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Resumo: O presente artigo objetiva a aproximação do leitor à produção composicional latino-

americana e contemporânea através da discussão sobre a obra suono sogno – para violino (e voz 

do intérprete) – composta em 1997, por Graciela Paraskevaídis (1940 – 2017). Problematiza-se 

aspectos de performance colocando em perspectiva o diálogo que a compositora estabeleceu com 

as questões estéticas, políticas e ideológicas de seu tempo. 
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Between Sounds, Silences and Utopias: Considerations About Graciela Paraskevaídis and 

her Work suono sogno  

 

Abstract: This article aims to bring the reader closer to Latin American and contemporary 

compositional production through the approach of the work suono sogno – for violin (and the 

performer’s voice) – composed in 1997, by Graciela Paraskevaídis (1940 – 2017). Performance 

aspects are problematized by putting into perspective the dialogue that the composer established 

with the aesthetic, political and ideological issues of her time. 

 

Keywords: Graciela Paraskevaídis. suono sogno. Latin American contemporary music. 
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A relação centro-periferia tem sido observada e analisada em diversas áreas de 

conhecimento e levada também aos estudos artísticos e musicais, porém este artigo evidencia 

um lugar de dupla exclusão, a periferia da periferia, segundo a concepção de Melanie PLESH 

(1998). Se consideramos por exemplo, no âmbito da música de concerto, a relação entre o 

repertório musical canônico europeu e o repertório musical latino-americano, é incontestável 

a assimetria, a existência de um centro e margens no que diz respeito às obras mais estudadas 

e interpretadas neste ambiente musical. No entanto nos instiga observar a margem destas 

margens, que consistirá neste caso, na produção musical de uma compositora latino-

americana, envolvida na relação assimétrica entre Europa e América Latina e, 

simultaneamente, na assimetria que diz repeito ao gênero – entre compositores e compositoras 

– e à sua linguagem composicional – contemporânea. 
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Graciela Paraskevaídis (Buenos Aires – 1940, Montevideo – 2017), compositora, 

musicóloga e docente com vasta produção nos seus vários campos de atuação, é um 

referencial no que diz respeito à música contemporânea latino-americana: são inúmeras obras 

compostas para diferentes instrumentações, diversos artigos, ensaios e traduções publicadas, 

além de uma notável atuação como docente. Ressaltamos também um ponto fundamental de 

seu trabalho que diz respeito a um forte engajamento político e ideológico, o 

comprometimento com o pensar e fazer musical desde seu espaço e tempo. Ademais de sua 

produção como compositora, destacamos sua contribuição musicológica ao abordar diversas 

temáticas, desde a análise de obras musicais e a discussão sobre o fazer musical na América 

Latina de seu tempo, passando por temas como o machismo no contexto da produção de bens 

artísticos e culturais, entre outros. Também é notável o trabalho de pesquisa dedicado ao 

resgate e documentação da produção musical latino-americana do século XX, assim como as 

iniciativas de organização e participação de concursos, encontros e festivais. 

A contestação dos modelos hegemônicos e a busca por novos paradigmas 

originados a partir da contemporaneidade latino-americana foram ideias constantes2, 

expressas também em sua música que, declaradamente, procurou “enfrentar os modelos 

culturais e musicais estabelecidos por um primeiro mundo dominante e nortecêntrico” 

(PARASKEVAÍDIS, 1996)3.  

Com relação a sua trajetória como compositora, destacamos sua opção pelo 

tratamento do som como textura, o emprego de uma quantidade mínima de materiais, a 

exploração de níveis extremos de dinâmica e a utilização do silêncio como elemento 

expressivo: 

 

Na música de Graciela Paraskevaídis, os materiais sonoros impulsionam e moldam a 

temporalidade, o transcorrer da música com uma lógica própria, não previsível, não 

discursiva, não especulativa, que nos concentra no primordial, no próprio som, na 

sua expressividade, na sua riqueza simbólica. Num tempo vivencial de “ser” e 

“estar”. Poética que implicitamente desvela algo a cerca da relação entre indivíduo e 

sociedade, mas também sobre a condição humana. [...] Música arriscada. Música 

que sacode, denuncia e apela à memória, ao não esquecimento. Música valente, que 

não oculta medos, lhes revela. Que ao revelá-los se torna forte (SOLOMONOFF, 

2014, p. 102-103). 

 

Com o objetivo de explicitar algumas das características supracitadas 

apresentamos considerações sobre a obra suono sogno de Graciela Paraskevaídis – para 

violino solo e voz do intérprete, composta em 1997 em Montevidéu e estreada na Akademie 

Schloss Solitude (Sttutgart, Alemanha) em abril de 1998, pelo violinista Clemens Merkel. 
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Construída a partir de três estratos de acontecimentos (Figura 1) escritos em 

pentagramas separados, a obra apresenta uma linha superior que corresponde, em geral, a 

notas do registro agudo e sobreagudo do instrumento que podem ser notas reais ou 

harmônicos, notados no pentagrama superior; o pentagrama intermediário que corresponde à 

quarta corda do violino, sempre solta, afinada em Fá sustenido (Fá#2)4; e o pentagrama 

inferior correspondente à voz do intérprete, que se alterna entre as notas Fá sustenido e Sol.  

A linha da voz, como sugere a compositora nas instruções para execução da peça, 

representa um “bordão lamentoso”, sempre presente, em constante interação com a quarta 

corda solta do violino (Figura 2). 

 

 
Figura 1: suono sogno, Graciaela Paraskevaídis5, c.1 – 4. Notação das três vozes ou estratos de acontecimentos 

presentes na obra. 

 

 

 

 

Figura 2: c.51 – 54. Exemplo de interação entre a quarta corda do violino e a voz, ressaltando o intervalo de 

semitom descendente (Sol – Fá#) gerado no diálogo entre as duas vozes. 

 

Um desafio notável na execução desta peça consiste no uso da voz pelo violinista, 

uma demanda pouco explorada no âmbito violinístico em que predomina uma tradição que 

dialoga muito pouco com as linguagens contemporâneas e suas diversas possibilidades. O 

controle da voz sobretudo no que se refere à respiração e afinação ao realizar notas de duração 

muito longa e intervalos dissonantes, são elementos que podem oferecer dificuldades ao 

intérprete. Por outro lado, a linha vocal consiste num importante material expressivo, podendo 

ser trabalhada no sentido de ressaltar mudanças de seção, mudanças tímbricas ou de 

articulação, ou na utilização da própria respiração como elemento de expressividade. A 
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qualidade do timbre vocal, a utilização de distintos vibratos na voz, crescendos e 

decrescendos dentro da dinâmica pppp são alguns dos elementos que podem ser definidos no 

processo de construção da performance, para além das especificações da compositora a 

respeito. 

A alternância, a critério do intérprete, entre os fonemas “m”, “n” e “a” relacionam 

esta linha vocal com outras obras da compositora que também utilizam a voz, como é o caso 

de dos piezas para oboe y piano6, onde estão determinadas, para a execução da linha vocal, as 

consoantes “m” (bocca chiusa: cantar com a boca fechada) e “n” (que se refere a uma emissão 

com lábios entreabertos e dentes apertados) e ainda, a indicação amordazada (cantar com a 

boca fechada apertando os lábios com força).  

 De acordo com SOLOMONOFF (2014, p. 88), estas indicações “não apontam 

somente o aspecto qualitativo do som, pois tem fortes conotações políticas para os latino-

americanos, ligadas direta e tragicamente a nossa história recente”. 

 

Estas indicações revelam o domínio e a consciência por parte da compositora sobre 

o potencial expressivo do material sonoro, suas possibilidades de proliferação e seu 

conteúdo simbólico, expondo ao mesmo tempo outra dimensão na poética da obra 

que revela suas conotações ideológicas: dolorosa denúncia, desacordo, não-

submissão ao “modelo” em um modo de resistência não passivo. (SOLOMONOFF, 

2014, p. 88) 

 

A compositora indica na legenda que acompanha a partitura: “Esta música deverá 

situar-se no limiar do audível7. A partir do pppp mínimo, estabelecer um equilíbrio entre os 

três estratos de acontecimentos – diferentes sob o ponto de vista do timbre e da expressividade 

–, e ajustá-los às condições do lugar de execução” (PARASKEVAÍDIS, 1997). 

Segundo Cergio PRUDENCIO (2014, p. 16) “para Graciela Paraskevaídis o 

manejo da intensidade é um recurso de apelação ao ouvinte, de convocatória a sua 

sensibilidade”.  

Transcrevemos o texto da compositora incluído na partitura de suono sogno: 

 

Todo en el mundo, el mundo mismo, se ha tornado tan estruendoso, que impide el 

acceso hacia el interior de un sonido. Pero cuando más tenues sean los sonidos, 

tanto más nítida será su percepción. Buscar un medio contra la destrucción sonora, 

transitar un camino hacia la utopía. Porque hoy la utopía se toca muy suavemente 

(PARASKEVAÍDIS, 1997).8 

 

A exploração deste nível extremo da escala dinâmica – pppp – durante toda a obra 

demanda um amplo controle do intérprete na produção de som, com a observação cuidadosa 

do arco, nos parâmetros quantidade, velocidade e ponto de contato: os harmônicos em 
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colcheias da voz superior sugerem menor quantidade de arco, com mais velocidade e ponto de 

contato mais próximo ao cavalete, enquanto a voz intermediária – quarta corda solta – requer 

um arco mais lento e próximo ao espelho. As mudanças de corda, com saltos entre a primeira 

e a quarta corda, também merecem a atenção do intérprete com o objetivo de realizar os 

ataques das diferentes linhas (superior e intermediária) com a maior qualidade possível. 

 Ressaltamos também a utilização do silêncio como elemento articulador e/ou 

expressivo, que cobra um lugar de grande relevância na construção da obra, como 

averiguamos no seguinte fragmento (Figura 3):  

 

Figura 3: c.91 – 102. Exemplo de passagem com marcada presença de silêncios ou pausas. 

 

Cabe mencionar neste ponto o minimismo9 latino-americano, que se relaciona em 

vários aspectos com a obra suono sogno e, segundo Graciela Paraskevaídis, consiste num 

aporte composicional desde América Latina, distinto do minimismo (ou minimalismo) 

estadunidense: enquanto este, entre outras características, apresenta “extensas 

macroestruturas”, com a “ausência total e voluntaria de silêncios e de flutuações dinâmicas”, 

“apoiando-se na repetição automática de células e sequências, frequentemente com polaridade 

tonal” (PARASKEVAÍDIS, 1989, p.78), 

 

Em outras propostas alternativas – terceiro-mundistas ou simplesmente rio-platenses 

e não tão epigonais como parecera à primeira vista –, o objetivo é o oposto: 

estruturas geradoras breves, transformação interna que concentra a atenção pelo 

imprevisível de sua aparição, flexões dinâmicas, silêncio expressivo e de tensão, 

ausência de memória histórica no harmônico-tonal. (PARASKEVAÍDIS, 1989, 

p.79) 
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 suono sogno representa um desafio em vários sentidos. Tratando-se de uma obra 

que se afasta significativamente dos paradigmas tradicionais, demanda do intérprete não 

somente uma ampliação de suas ferramentas técnicas – em termos de demandas pouco usuais 

tanto violinisticamente quanto no que diz respeito ao uso da voz – mas requer um 

envolvimento distinto com a obra, que vai na contramão da naturalizada homogeneização de 

práticas de performance, de corporalidades, de fazeres musicais. 

Através desta abordagem panorâmica da obra objetivamos apresentar algumas 

características da compositora Graciela Paraskevaídis e de sua produção, apresentando alguns 

aspectos recorrentes no seu trabalho composicional, que como evidenciado anteriormente está 

estritamente ligado a opções políticas e ideológicas, no enfrentamento das relações 

assimétricas de poder naturalizadas no meio musical de concerto.  

Inserida num lugar periférico – ou duplamente periférico se consideramos as 

assimetrias entre seu lugar, gênero e linguagem musical – em relação à produção musical 

central hegemônica, a obra de Paraskevaídis nos mostra possibilidades que vão além das 

demandas usualmente requeridas do instrumentista, instigando outras formas de acercamento 

e compreensão da performance. 
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Notas 

                                                 
1  Utilizamos neste artigo a forma de escrita que a compositora adotou para os títulos de suas obras, com iniciais 

minúsculas. 

 
2 Ver ANASTÁCIO; ASSIS (2019) para uma discussão mais aprofundada sobre o viés ideológico da 

compositora, que pode ser problematizado ao apresentar um caráter controverso em alguns pontos. 

 
3 Fragmento de texto inserido no encarte do CD magma/nueve composiciones (1996), ed. Tacuabé, Montevidéu, 

Uruguai. 

 
4  A obra utiliza a escordatura da quarta corda do violino, que é afinada em Fá sustenido. A notação em toda a 

partitura corresponde às notas que devem soar. 

 
5  Todos os fragmentos de partituras apresentados neste capítulo foram extraídos da edição da obra suono sogno, 

disponível em <http://www.gp-magma.net/pdf/partituras/suono%20sogno.pdf>. 

 
6  Partitura disponível em: 

<http://www.gpmagma.net/pdf/partituras/2%20piezas%20para%20oboe%20y%20pianofinal%2019%20de%20m

arzo.pdf>. 

 
7  Em espanhol: “en el umbral de lo audible”. 

 
8  “Tudo no mundo, o próprio mundo, se tornou tão barulhento que impede o acesso ao interior de um som. Mas 

quando mais tênues sejam os sons, mais nítida será sua percepção. Buscar um meio contra a destruição sonora, 

transitar um caminho até a utopia. Porque hoje a utopia se toca muito suavemente.” Texto que acompanha a 

partitura da obra suono sogno (PARASKEVAÍDIS, 1997). 

 
9  A compositora (PARASKEVAÍDIS, 1989, p. 78) – com base no termo minimal art, utilizado nas artes visuais 

– sugere que o termo minimismo – e não minimalismo – seria o mais adequado para referir-se à música mínima, 

que emprega uma quantidade muito reduzida de materiais. 
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